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METODOLOGIA
A metodologia utilizada foi o levantamento bibliográfico em
bancos de dados, veículos comunicacionais e utilizando a
metodologia exploratória acerca da técnica e das suas
implicações.

Figura 1. Comparação de métodos clássicos com armazenamento em DNA. 

INTRODUÇÃO

Estas reflexões são fruto de pesquisas realizadas no grupo de pesquisa, desenvolvimento e inovação Laboratório de

Poéticas Fronteiriças (LABFRONT - UEMG/CNPq). O fluxo de dados que precisa ser armazenado de forma duradoura e

confiável aumenta exponencialmente no mundo. A forma como esses dados são armazenados pode perder parte da sua

eficiência. Questões como durabilidade, espaço físico, duração da informação, capacidade de armazenamento e

manutenção sustentável dos processos de preservação da informação devem ser estudadas para tornar a produção de

novos dados possível e evitar perdas e riscos. Este trabalho aborda uma alternativa promissora: o uso da molécula de

DNA e do código binário para armazenar informações em discos biológicos não dependentes de seres vivos. Essa

alternativa se mostra viável para resolver as problemáticas mencionadas, embora o uso ainda seja restrito. Desse modo,

propomos uma discussão acerca da metodologia da técnica, suas funcionalidades, relações com os problemas que

cercam os métodos atuais, os avanços realizados na área e suas limitações. Este trabalho pretende ser uma fonte de

divulgação sobre o tema e também como um agregador bibliográfico e conceitual da técnica. A perspectiva de uma forma

mais potente, duradoura e que demanda menos energia e matérias primas que geram impactos ambientais para serem

obtidas conversam diretamente com pautas cada vez mais importantes da sociedade e que vão além da preservação de

dados e informações.

OBJETIVOS
Este trabalho busca desenvolver um conteúdo informativo sobre
a técnica emergente da armazenagem de dados utilizando DNA
sintético, além de fazer uma junção de trabalhos já
desenvolvidos na área e agrupar perspectivas e possibilidades
sobre a técnica e a partir disso propor observações e
comparações tanto do estado atual da técnica comparada com
metodologias atuais quanto das perspectivas futuras e limitações
a serem vencidas adiante, além também de correlacionar a
preservação com questões ambientais.

CONCLUSÃO
O uso de DNA sintético não busca substituir totalmente as
técnicas atuais no armazenamento de dados, mas sim somar
esforços com o que já existe e unir forças para garantir a
preservação das informações e dados gerados e a serem gerados,
a técnica oferece uma melhora em diversas áreas além de
oferecer um mecanismo de segurança e de alívio para problemas
que temos hoje ligados a preservação digital e a manutenção da
possibilidade de continuar armazenando dados e propagando o
conhecimento da sociedade. Agradecemos o apoio da FAPEMIG
concedido para a apresentação deste trabalho assim como para a
pesquisa da qual resultou.

RESULTADOS
O trabalho demonstra que o uso do DNA sintético como forma de
armazenamento de dados digitais possui diversos benefícios e
vantagens quando comparado com as metodologias. Aspectos
ambientais, de espaço físico, praticidade e durabilidade são os
mais significativos. A combinação da união das bases
nitrogenadas com código binário oferece uma possibilidade que
não necessita de grande quantidade de metais que devem ser
extraídos do meio-ambiente e ainda oferece um menor uso de
espaço físico, também demonstra que não seria necessário o uso
de sistemas de resfriamento, demandando menos energia, e não
necessitaria de troca no mesmo espaço de tempo que as
metodologias atuais, uma vez que a molécula de DNA poderia em
tese durar alguns milhares de anos. O trabalho também abordou
as limitações que a técnica oferece atualmente, sendo ainda uma
tecnologia ainda pouco difundida, embora essa questão esteja
ligada diretamente com o avanço da tecnologia e deve ser o
primeiro a ser superado, e a limitação da velocidade de acesso
aos dados armazenados, a discussão das limitações aborda tanto
aquelas com possibilidade de serem vencidas quanto algumas
que parecem inerentes a técnica.
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